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Qual é o teu maior medo? 

 

O nosso maior medo não é 

sermos inadequados. 

O nosso maior medo é 

sermos infinitamente poderosos. 

É a nossa própria luz, não a nossa 

escuridão, que nos amedronta. 

Sermos pequenos 

não engrandece o mundo. 

Não há nada de transcendente 

em sermos pequenos, 

pois assim os outros não se 

sentirão inseguros ao nosso lado. 

Todos estamos destinados a brilhar, 

como as crianças. 

Não apenas alguns de nós, 

mas todos. 

E, enquanto irradiamos 

a nossa admirável luz interior, 

inconscientemente estamos a permitir 

aos outros fazer o mesmo. 

E, quando nos libertarmos 

dos nossos próprios medos, 

a nossa presença automaticamente 

libertará os medos dos outros. 
 

Trecho do Filme Coach Carter - Treinando para a vida 
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RESUMO 
 

CORDEIRO JUNIOR, Francisco Hélio Alvarez. Comparação da qualidade de vida 
de atletas de basquetebol master da cidade de Curitiba-PR. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação), Bacharelado em Educação Física – Departamento 
Acadêmico de Educação Física. Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 
Curitiba, 2018. 
 
O aumento da expectativa de vida é concomitante ao envelhecimento dos indivíduos, 
e com o crescimento das populações nas faixas etárias mais avançadas traz consigo 
uma maior preocupação com a saúde e qualidade de vida, situação que favorece a 
participação em atividades esportivas tanto individuais quanto em grupos. Dentre os 
esportes coletivos, cita-se o Basquetebol, modalidade conhecida e praticada no 
mundo todo, a qual traz benefícios fisiológicos e sociais a seus participantes. A 
presente pesquisa teve como intuito comparar o nível de percepção de qualidade de 
vida e seus domínios em atletas master praticantes da modalidade de Basquetebol 
divididos em dois grupos, grupo 1 com idade entre 45 a 59 anos e grupo 2 com idade 
de 60 anos ou mais. O presente estudo é de natureza quantitativa, teve caráter 
transversal com delineamento descritivo comparativo com amostra selecionada 
intencionalmente. A amostra foi constituída de 24 atletas, sendo 12 com idade entre 
45 a 59 anos e 12 com idade 60+ anos. Foram utilizados os seguintes questionários: 
IPAQ-versão curta para verificar o tempo de atividade física; WHOQOL-BREF para 
análise da qualidade de vida; e o Critério de Classificação Econômica (ABEP) com o 
questionário sociodemográfico para caracterização da amostra. As análises 
estatísticas foram realizadas através do software SPSS. Primeiramente foi realizado 
a estatística descritiva da amostra com o intuito de caracterização da mesma. 
Também foi realizado o Teste de U de Mann-Whitney para amostras não pareadas 
entre os grupos de atletas. Para todas as análises, considerou-se nível de significância 
de 5%. As variáveis foram apresentadas como média, porcentagem e desvio padrão. 
Dentre os resultados obtidos, a maioria dos atletas é de cor branca, de classe social 
A, a maioria tem ensino superior completo e todos são ativos fisicamente e tem 
positiva percepção de saúde. Na comparação das médias da qualidade de vida, o 
grupo de atletas acima de 60 anos se mostrou com melhores escores de percepção 
da qualidade de vida em todos os domínios em relação ao grupo de atletas de idade 
de 45 a 59 anos. Na estatística inferencial, apenas o domínio ambiental da qualidade 
de vida se mostrou significativo para os atletas que tem de 60+ anos. Conclui-se que 
a prática do Basquetebol favorece um ambiente com melhores relações sociais, 
proporcionando aos atletas masters uma melhor percepção de qualidade de vida. 
 
Palavras-chave: Basquetebol. Qualidade de vida. Atletas masters. 
 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
 

CORDEIRO JUNIOR, Francisco Hélio Alvarez. Comparison of the quality of life 
among master basketball athletes from Curitiba-PR. Course Completion Work 
(Undergraduate) Bachelor of Physical Education - Academic Department of Physical 
Education. Federal Technological University of Paraná, Curitiba, 2018. 
 
The increase of life expectancy is concomitant with individuals aging and the growth 
of the populations in more advanced age groups, it brings a greater concern about 
health and life quality, situation that favours the participation in sport activities both 
individual and in groups. Among the collective sports, it is mentioned Basketball, a 
modality known and practiced worldwide, which brings physiological and social 
benefits to its participants. The aim of the present study was to compare the level of 
perception of life quality and its domains in master athletes practicing basketball, 
divided into two groups, group 1: aged from 45 to 59.9 years old, and group 2: aged 
from 60 years old or over. The present study had a cross - sectional character with a 
comparative descriptive design with intentionally selected sample. The sample 
consisted of 24 athletes, 12 of whom were between 45 and 59 years of age and 12 
with 60 years of age. The following questionnaires were used: IPAQ-short version to 
verify physical activity time; WHOQOL-BREF for quality of life analysis; and the 
Economic Classification Criterion (ABEP) with the sociodemographic questionnaire to 
characterize the sample. Statistical analyses were performed using SPSS software. 
First, the descriptive statistics of the sample were carried out with the purpose of 
characterizing the sample. We also performed the Mann-Whitney U Test for unpaired 
samples between the athlete groups. For all analyses, a significant level of 5% was 
considered. The variables were presented as mean, percentage and standard 
deviation. Among the results obtained, most of the athletes are white, social class A, 
most have a complete higher education and all are physically active and have a 
positive perception of health. In the comparison of means of quality of life, the group 
of athletes over 60 years of age showed a better perception of quality of life and all 
domains in relation to the group of athletes aged 45 to 59 years old. In inferential 
statistics, only the environmental domain of quality of life has shown to be significant 
for athletes who are over 60 years of age. It is concluded that the practice of basketball 
favours an environment with better social relations, providing master athletes a better 
perception of life quality. 

Keywords: Basketball. Life Quality. Master Athletes. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

O aumento da expectativa de vida ao redor do globo é concomitante ao 

envelhecimento dos indivíduos. O crescimento das populações nas faixas etárias mais 

avançadas traz consigo uma maior preocupação com a saúde e Qualidade de Vida 

(QV), situação que favorece a participação em atividades esportivas tanto individuais 

quanto em grupos. Dentre os esportes coletivos, cita-se o Basquetebol, modalidade 

conhecida e praticada no mundo todo (MOREIRA, 2014).  

O Basquete é uma modalidade esportiva que teve origem no século XIX, por 

seu precursor James Naismith, em aulas de educação física (CARNEIRO, 2007), 

sendo hoje disseminado pelo mundo inteiro. O esporte em questão passou por 

diversas modificações físicas, técnicas e táticas, evoluindo até se tornar o que é 

conhecido atualmente, ou seja, um jogo que consiste de constantes transições 

ofensivas e defensivas, saltos, sprints e arremessos com alta intensidade e volume 

(NETO, et al,. 2013). 

Essa exigência física, técnica e tática faz com que os treinamentos se tornem 

mais fatigáveis e extenuantes, exigindo esforço máximo do atleta na busca de seu 

melhor rendimento. Dessa forma, altas cargas de treinamento e aumento do contato 

com o adversário aumentam o risco de lesões no aparelho locomotor (OLIVEIRA, et 

al., 2004). Segundo Carrazato (2007), a busca pelo rendimento elevado faz com que 

os atletas se submetam a esforços físicos e psíquicos muito perto de seus limiares 

fisiológicos, o que consequentemente pode se tornar patológico e contribuir para as 

lesões esportivas, principalmente lesões de joelho e tornozelo. 

No que diz respeito aos benefícios da prática esportiva, existe uma intima 

relação entre a prática do Basquete com o desenvolvimento da aptidão física. De 

acordo com Guedes (1996), em seu capitulo ‘’Orientações básicas sobre atividade 

física e saúde para profissionais das áreas de educação e saúde’’, o conceito de 

aptidão física está relacionado com a capacidade do indivíduo de realizar tarefas com 

energia, vitalidade e sem fadiga excessiva. Além disso, seu desenvolvimento evita o 

aparecimento de doenças hipocinéticas, relacionadas à falta de movimento. Por 

estimular as valências físicas de força, flexibilidade, potência aeróbica máxima e os 

componentes da composição corporal, o basquete se torna uma ferramenta 

importante para a melhora da QV, principalmente em adultos e idosos. 
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1.1 PROBLEMÁTICA DO ESTUDO 
 
 

Para a Organização Mundial da Saúde, a avaliação da QV de indivíduos de 

até 59 anos pode ser realizada através do instrumento World Health Organization 

Quality of Life - Bref (WHOQOL - Bref), um questionário de 26 perguntas que deriva 

de uma versão maior composta por 100 perguntas, e pode ser definida como "a 

percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e sistema de 

valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e 

preocupações" (THE WHOQOL GROUP, 1995; FLECK, 2000).  

Vários são os leques que se abrem para se discutir e se engajar na busca de 

um entendimento mais específico da QV. Pode-se dizer que não existe uma 

unanimidade em relação ao significado do conceito “qualidade de vida”, mas sim que 

este deriva da interação entre diversos fatores sociais, ambientais, físicos e 

psicológicos (BARROS et al., 2008). Dentre seus determinantes, cita-se a condição 

sociodemográfica, idade, nível de atividade física, nível de stress, escolaridade, e 

outros (PEREIRA, et al,. 2006). 

Os esportes têm a sua importância no que diz respeito à melhora da QV, visto 

que são capazes de reduzir as consequências das atividades rotineiras e minimizar 

prejuízos causados pelo sedentarismo (TAHARA et al., 2003). No esporte coletivo, 

como o basquete, há também uma maior inserção social devido ao ambiente de 

competição (MODOLO et al., 2009), o que é essencial para uma melhor percepção da 

QV de atletas Masters, ou seja, de indivíduos com mais de 35 anos. Sabe-se que em 

função do envelhecimento da população e de uma maior preocupação com as 

questões relacionadas à saúde, a prática de atividade física é cada vez mais comum 

nas faixas etárias mais avançadas, o que desperta o interesse científico tendo em 

vista o potencial do esporte na promoção e manutenção da saúde, no envelhecimento 

saudável e no aumento da QV destes indivíduos (MOREIRA, 2014). 

Diante do exposto, pergunta-se: a prática do basquetebol atua como um 

determinante da percepção da qualidade de vida e seus domínios em atletas masters 

em diferentes grupos (de 45 a 59 anos e 60 anos ou mais)? 
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1.2 JUSTIFICATIVAS PARA A REALIZAÇÃO DO ESTUDO  

 

 

O trabalho se justifica tendo em vista o intuito de analisar o nível de QV dos 

atletas masters praticantes da modalidade de Basquetebol. Pode-se observar que a 

literatura ainda necessita de mais estudos para afirmar a percepção dos atletas 

masters em relação à qualidade de vida. Verificaram-se os esforços acadêmicos em 

diversas modalidades para investigar a qualidade de vida de atletas, cujos achados 

até o momento demonstram e sustentam a relação positiva entre a prática esportiva 

e a percepção de qualidade de vida, mas estes estudos são ainda escassos do ponto 

de vista de impacto social (BYBERG et al., 2009). 

Os poucos estudos encontrados referentes ao basquete evidenciaram a 

melhora de aspectos fisiológicos, de manutenção da saúde e de melhora na 

percepção da qualidade de vida (MOREIRA, 2014; CEVADA et al., 2014). Este estudo 

poderá contribuir nesta área especifica, com pesquisa de campo em uma amostra de 

Curitiba, para que aumente a literatura sobre esta temática e haja o fomento a mais 

estudos que enriqueçam o debate acerca do assunto, ajudando a consolidar a 

literatura sobre esporte, saúde e qualidade de vida nesta categoria de prática. Além 

disso, tal investigação pode, futuramente, auxiliar no desenvolvimento de intervenções 

que podem ser realizadas a fim de melhorar e promover a QV dos praticantes. Por 

fim, o estudo pode contribuir com a literatura e fornecer informações para as outras 

áreas do conhecimento que estão relacionadas à Educação Física. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 



   13 
 

1.3 OBJETIVOS 
 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

 

Comparar a percepção da qualidade de vida e seus domínios em atletas 

masters em diferentes grupos (de 45 a 59 anos e 60 anos ou mais). 

 

 

1.3.2 Objetivos Específicos: 

 

 

x Descrever o perfil da amostra; 

x Analisar a percepção da QV Global e seus domínios entre as faixas etárias 45-59 

anos e 60 anos ou mais; 

x Comparar os níveis de percepção dos grupos em relação a QV e seus domínios. 

x Verificar se a prática de basquetebol atua como um determinante para QV. 

 

 

1.4 HIPÓTESE  

 

 

 A percepção de QV e de seus Domínios tem diferenças significativas entre 

praticantes do Basquetebol Masters de 45 a 59 anos e 60 anos ou mais em uma 

amostra curitibana. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA  
 
 

2.1 QUALIDADE DE VIDA 

 

 

Os estudos referentes à qualidade de vida tiveram início na década de 1970, 

com finalidades do discurso político e passando a ter uma abordagem compreendida 

por diversas dimensões na década de 1980 (GOMES, 2016; SANTOS; SIMÕES 

2012). 

Na década de 1990, a qualidade de vida passou a ser tratada como um 

construto multidimensional, que visa compreender como os indivíduos percebem as 

suas diversas dimensões, que contemplam o ser humano em desenvolvimento como 

um todo (NOBRE, 1995). Segundo Mynaio, Hartz e Buss (2000, p. 7) “Qualidade de 

vida é uma noção eminentemente humana, que tem sido aproximada ao grau de 

satisfação encontrado na vida familiar, amorosa, social e ambiental e à própria estética 

existencial”. 

Diante do crescimento histórico do conceito de qualidade de vida e sua 

interação com diversas áreas do conhecimento, esse construto passou a ser 

considerado primordial também para a compreensão dos indivíduos e da sociedade 

como um todo. Neste sentido, criou-se o World Health Organization Quality Of Life 

(WHOQOL) Group, uma equipe multidisciplinar que desenvolveu os questionários 

WHOQOL, ferramentas utilizadas para avaliar especificamente a qualidade de vida da 

população e divididas em 4 domínios: domínio físico, domínio das relações sociais, 

domínio do meio ambiente e domínio psicológico (GOMES, 2016). 

Consequentemente, cada vez mais estudos vêm avaliando o bem-estar da população 

em relação a esse construto e observando a relação dessas dimensões com a saúde 

em diversos indivíduos da população (BUSS, 2000). 

Segundo Seidl e Zannon (2004 p. 580): 

 
Na área da saúde, o interesse pelo conceito QV é relativamente recente 
e decorre, em parte, dos novos paradigmas que têm influenciado as 
políticas e as práticas do setor nas últimas décadas. Os determinantes 
e condicionantes do processo saúde-doença são multifatoriais e 
complexos. 
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É bem estabelecida na literatura científica a relação entre a saúde, atividade 

física e qualidade de vida e, segundo Pereira, Teixeira e Santos (2012 p. 241): 

 
A crescente preocupação com questões relacionadas à 
qualidade de vida vem de um movimento dentro das ciências 
humanas e biológicas no sentido de valorizar parâmetros mais 
amplos que o controle de sintomas, a diminuição da mortalidade 
ou o aumento da expectativa de vida. 

 

Silva, et al. (2010) defendem que a inatividade física e o comportamento 

sedentário são fatores que aumentam o risco de desenvolvimento de doenças crônico-

degenerativas, podendo afetar a percepção individual de qualidade de vida. 

Demonstrou-se que a prática de atividades físicas, ou o simples “manter-se ativo”, 

aumenta a expectativa de vida em 1,5 anos, em média, e reduz significativamente o 

risco de desenvolvimento de doenças cardiovasculares (MATSUDO, 2006). Portanto, 

a prática esportiva apresenta-se como um importante fator para uma boa percepção 

de qualidade de vida, e de acordo com Silva et al. (2010, p. 116):  

 
O esporte e a atividade física chegaram ao século XIX 
acompanhando as transformações políticas e sociais que 
começaram nos séculos anteriores, demonstrando, desde 
então, uma tendência a servir como uma tela de projeção da 
dinâmica social. O exercício físico é uma forma de lazer e de 
restaurar a saúde dos efeitos nocivos que a rotina estressante 
do trabalho e do estudo traz. 

 

Diante do exposto, fica clara a importância do esporte no que diz respeito à 

saúde, bem-estar, e principalmente para qualidade de vida. 

 

 

2.2 QUALIDADE DE VIDA NO ESPORTE  

 
 

O esporte é uma das maiores manifestações humanas que se desenvolveu 

no decorrer do tempo, se adequando e evoluindo junto com a humanidade, e 

possuindo importante caráter social e cultural. Segundo González e Fensterseifer 

(2008, p. 126), o esporte é conceituado como: 
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Termo é complexo, amplo e passível de várias perspectivas de 
análise. Visualizamos, no entanto, a possibilidade de entender o 
esporte moderno como uma atividade regrada e competitiva, em 
constante desenvolvimento, constituída e determinada conforme 
sua dimensão ou expectativa sociocultural e, finalmente, em 
franco processo de profissionalização, mercantilização e 
espetacularização. 

  

Atualmente, recomenda-se a prática esportiva para todos os indivíduos e esta 

pode ser dividida em esporte educacional, de lazer e de competição (BETTI, 1993). 

Por fazer parte do cotidiano de muitas pessoas, o esporte, além de exercício físico, 

também é considerado uma atividade física, pois gera o gasto de energia através do 

movimento (SANTOS; SIMÕES, 2012). No entanto, o esporte de alto nível (de 

competição) é uma atividade física de ação prolongada e extenuante, que exige do 

indivíduo uma melhor condição física e psíquica para atingir os objetivos esportivos 

pertinentes a cada modalidade, seja ela individual ou coletiva (CEVADA, et al., 2012). 

Como o conceito de esporte está aliado à atividade física e a saúde, vários 

estudos observam-no como um fator que pode colaborar para uma boa percepção de 

qualidade de vida. Para Santos e Simões (2012 p. 181-192) “Na área da saúde, vários 

estudos relacionam diversas práticas corporais, atividade física, exercício físico e 

prática esportiva como fatores que são positivamente vinculados à melhoria da 

qualidade de vida”. 

Os benefícios esportivos para a qualidade de vida podem ser observados 

pelas suas ações fisiológicas positivas, como no sistema cardiovascular e respiratório, 

e na saúde comportamental e mental (CEVADA et al., 2012). No estudo de Pimentel 

(2008), que analisou praticantes de esportes de aventura, observa-se que os 

indivíduos da amostra procuram a pratica corporal como um fator importante para a 

qualidade de vida, bem como escolhem a prática esportiva de estresse emocional 

(esporte de aventura) como um fator para atingir o sentimento de prazer, o qual pode 

influenciar na percepção positiva de qualidade de vida. 

O estudo de Cevada et al. (2012) analisou ex-atletas e não atletas e observou 

que os melhores resultados no questionário de qualidade de vida SF-36, em relação 

ao estado geral de saúde e os aspectos emocionais, são encontrados em ex-atletas, 

e discute-se que tais resultados são encontrados principalmente visto que a prática 

esportiva leva a um estilo de vida mais ativo e saudável em comparação a indivíduos 

não atletas. 
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Percebe-se, portanto, que o esporte exerce função importante para percepção 

do construto da qualidade de vida não apenas pela saúde em si, mas também por 

outros aspectos, como defende Costa et al. (2014, p. 123): “O esporte é um elemento 

contextual que pode potencializar ou facilitar o processo de mudança pessoal, ou de 

incentivar o sujeito a agir como “agência” de seu desenvolvimento”, sendo este 

desenvolvimento multidimensional, como o construto qualidade de vida. 

No estudo de Dimare, Del Vecchio e Xavier (2016), que analisou a força de 

preensão manual, atividade física e qualidade de vida em atletas de judô, demonstrou-

se a correlação positiva das atividades físicas moderadas e vigorosas com bons 

escores de percepção de qualidade de vida, fornecendo mais evidências de que a 

prática esportiva e o treino colaboram de forma direta no construto da QV.  

Com base nos estudos discutidos, observa-se que o esporte possui grande 

influência no que diz respeito à percepção da qualidade de vida não apenas no quesito 

fisiológico e de saúde, mas também na relação multidimensional por trás de sua 

construção.  

 

 

2.3 QUALIDADE DE VIDA NOS ESPORTES MASTERS 

 

 

Nas últimas décadas, tem-se observado o aumento da longevidade humana, 

e sabe-se que o esporte tem contribuído de forma objetiva para esta questão em 

função do aumento da participação dos indivíduos acima dos 35 anos em práticas 

esportivas (LAZZOLI et al., 2001). A categoria Masters é uma divisão etária da prática 

esportiva que se inicia a partir dos 35 anos (MOREIRA, 2014). Independentemente da 

idade, observa-se o nível de competição exercido pelos atletas masters, e segundo 

Lazzoli et al (2001, p. 83): 
 
As competições para veteranos, organizadas pelas 
confederações nacionais, federações regionais ou por 
associações de atletas apresentam com frequência bom nível 
técnico. Alguns atletas com idades para serem considerados 
veteranos (master) ainda mantêm carreiras competitivas em 
algumas modalidades, participando de campeonatos mundiais 
absolutos ou mesmo dos Jogos Olímpicos, com bons resultados. 
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Esse comprometimento esportivo por parte dos veteranos esportivos, mesmo 

após a finalização da carreira profissional (alto nível), ou ingresso no esporte máster 

via esporte de lazer (atleta amador), apresenta funções significativas relacionadas à 

percepção da qualidade de vida (MOREIRA, 2014). 

Observa-se a utilização de análise da qualidade de vida em atletas de todas 

as idades, incluindo também os atletas idosos. Mendonça (2017) avaliou a qualidade 

de vida de atletas idosos que lutam Kendô, concluindo que há a necessidade de maior 

inserção da população idosa nesta modalidade ou até mesmo em outros esportes, o 

que pode contribuir significativamente para a melhora da percepção da qualidade de 

vida. 

Em uma amostra composta por atletas masters de judô, observou-se que os 

escores de qualidade de vida apresentaram valores superiores aos de outros estudos 

similares, destacando-se o domínio psicológico e a qualidade de vida global dentre os 

demais domínios avaliados. Ambas as pontuações destes índices, domínio 

psicológico e qualidade de vida global, apresentaram correlações positivas tanto com 

a percepção de saúde por parte dos indivíduos quanto com a prática do esporte de 

alto nível (DIMARE; DEL VECCHIO; XAVIER, 2016) 

Com relação aos benefícios do esporte da categoria máster, sabe-se que a 

prática esportiva em idades mais avançadas reduz de forma significativa o risco de 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares, respiratórias e musculoesqueléticas 

(MENDONÇA, 2017). Além da melhoria dos aspectos fisiológicos, atletas másters 

apresentam maior resiliência, aspectos emocionais controlados e menor ansiedade, 

demonstrando que o esporte pode interferir positivamente na percepção 

multidimensional da qualidade de vida (CEVADA et al., 2012). Além disso, observa-

se ainda que a prática esportiva estimula o contato social e as relações interpessoais, 

que podem afetar de forma positiva a percepção de qualidade de vida dos seus 

praticantes (COSTA et al., 2014). 

Em relação aos esportes coletivos, a literatura ainda se mostra pobre em 

relação à análise de atletas masters, principalmente em estudos que tratam da 

modalidade basquetebol. Diante disso, frisa-se a importância da discussão sobre a 

qualidade de vida em atletas másters praticantes de Basquetebol. 
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2.4 QUALIDADE DE VIDA EM BASQUETEBOL MASTER 

 

 

Nos últimos anos, o basquetebol sofreu várias intervenções e modificações 

principalmente em função dos processos de evolução humana e inovações 

tecnológicas, se tornando muito mais dinâmico enquanto esporte e necessitando de 

decisões rápidas dos jogadores perante os adversários (OLIVEIRA E PAES, 2012). 

Além dos avanços em aspectos táticos e técnicos, este esporte favorece o 

desenvolvimento de habilidades sociais através do contato interpessoal entre os 

jogadores, principalmente na categoria máster. Segundo Pastre (2006, p. 12), é: 

 
Possível constatar que os veteranos do basquetebol 
estabelecem uma forte relação entre o esporte e as amizades. A 
maioria dos veteranos mantém relações sociais com colegas do 
basquetebol em suas vidas sociais, pois o envolvimento torna-
se estreitado ao longo de sua convivência em jogos e torneios, 
principalmente nas viagens realizadas pelos grupos. 

 

Essas relações também atuam como determinantes importantes para a 

percepção da qualidade de vida em praticantes do basquetebol máster. Nas 

conclusões do estudo de Silveira e Rosa (2010, p. 66):  
 
Ficou evidenciado que os significados atribuídos ao jogo de 
basquete transpassam a simples prática do esporte, já que para 
muitos dos integrantes, a sociabilidade estabelecida no grupo é 
mais significativa e importante que o próprio jogo, sendo esse o 
principal motivo atribuído à manutenção e atividade do grupo. 

 

Para Moreira et al. (2017), o basquetebol é uma modalidade que necessita de 

grande volume e intensidade de treinamento, podendo ocasionar alterações mentais 

e psicológicas nos atletas, principalmente na categoria masters, visto que o tempo de 

relação e convívio com o esporte se mostra maior. Neste mesmo estudo, realizado 

com atletas masters de basquetebol, observou-se que, conforme ocorre a 

dependência do exercício físico, a mesma mostra-se associada inversamente à 

qualidade de vida, ou seja, quanto menor a dependência do exercício físico, maior os 

escores de percepção de qualidade de vida. 

Silveira e Rosa (2010) analisaram idosos veteranos de basquetebol, 

observando a forte relação social existente entre os praticantes, o respeito mútuo e a 
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descontração durante os jogos. Este achado é confirmado por Moreira et al. (2017), 

que afirmam que “durante o período de competição, os atletas estão mais suscetíveis 

a alterações emocionais positivas, por estar engajados em atividades que consideram 

de extrema importância em sua rotina diária”. 

No estudo de Moreira (2014), cuja amostra foi composta por atletas masters 

de basquetebol, demostrou-se que os indivíduos apresentavam melhores escores na 

percepção da qualidade de vida em relação à saúde, principalmente nos domínios 

capacidade funcional e componente físico (SF-36), em função do alto rendimento e 

de treino das diversas capacidades físicas e motoras desenvolvidas pela prática e 

treinamento desse esporte (OLIVEIRA; PAES, 2012). 

Com base no exposto, admite-se que o esporte atua como um importante fator 

que colabora para a percepção da qualidade de vida em atletas masters. Percebe-se, 

ainda, a necessidade de mais pesquisas que discutam o basquetebol masters em 

relação à qualidade de vida de seus praticantes. O presente estudo apresenta 

algumas limitações: primeiramente, são escassos os trabalhos que tratam sobre a 

qualidade de vida em atletas masters; e existe a escassez de trabalhos que utilizem 

praticantes masters de basquetebol em análise de fatores como o construto qualidade 

de vida. Diante disso, objetivou-se avaliar a qualidade de vida em atletas masters de 

basquetebol na cidade de Curitiba. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

 

3.1 TIPO DE ESTUDO 

 

 

O presente estudo possui uma natureza quantitativa, ou seja, compreende a 

análise de dados brutos que são coletados através de instrumentos e métodos 

padronizados e neutros, e posteriormente analisados com ferramentas estatísticas; 

com caráter transversal, em que causa e efeito são observados num mesmo 

momento, como uma fotografia dos eventos avaliados; delineamento descritivo 

comparativo, que avalia a distribuição dos eventos analisados de acordo com 

variáveis dependentes, comparando-as entre grupos, e amostra selecionada 

intencionalmente (DALFOVO, LANA E SILVEIRA, 2008). 

 

 

3.2 PARTICIPANTES 

  

 

A amostra foi intencional, não probabilística e composta por 24 atletas de 

basquetebol do sexo masculino, residentes em Curitiba (Paraná), divididos em 2 

grupos: 45-59,9 anos (n=12) e 60 anos ou mais (n=12). A coleta de dados foi realizada 

após a autorização dos avaliados por meio do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (ANEXO 1), concordando em participar da pesquisa e dos procedimentos 

a serem realizados. A amostra foi composta por atletas participantes de diferentes 

associações e/ou clubes como por exemplo, Clube Sociedade Thalia, Clube 

Curitibano, Clube Duque de Caxias, Galícia e Clube Círculo Militar do Paraná. 
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3.2.1 Critérios de inclusão 

 

 

Foram incluídos na amostra atletas de basquetebol do sexo masculino, com 

idade igual ou superior a 45 anos e que participavam de campeonatos masters em 

nível regional, estadual, nacional e/ou internacional. 

 

 

3.2.2 Critérios de exclusão 

 

 

Foram excluídos da pesquisa os atletas que não assinaram o termo de TCLE 

(Termo de Consentimento Livre Esclarecido); os que faltaram no dia da coleta de 

dados; e os que não responderam o questionário por completo.  

 

 

3.3 INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

 

 

A caracterização da amostra foi realizada por meio de um formulário com 

questões abertas e fechadas, a fim de determinar os dados de identificação e as 

características sociodemográficas dos atletas, tais como nível de escolaridade, anos 

de estudo, presença ou não de comorbidades, uso de medicamentos, idade, 

nacionalidade, entre outros. Junto a este formulário, incluiu-se o Critério de 

Classificação Econômica (ABEP), que caracteriza os indivíduos nas classes A1 (42-

46 pontos); A2 (35-41 pontos); B1 (29 -34 pontos); B2 (23-28 pontos); C1 (18-22 

pontos); C2 (14-17 pontos); D (8-13 pontos); E (0-7 pontos) (ANEXO 2). 

Para a determinação do nível de atividade física, fez-se uso do questionário 

IPAQ (versão curta), composto por 7 questões referentes ao tempo em minutos de 

prática de atividades como caminhada, tempo sentado e tempo de atividades 

vigorosas e moderadas, com duração mínima de 10 minutos (ALVES, 2013) (ANEXO 

3). 

Para a análise da qualidade de vida, foram utilizados os questionários 

WHOQOL-BREF, elaborados pela OMS, traduzido e validado no Brasil por Fleck 
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(2000). Esse questionário foi testado em estudos prévios e apresentaram 

propriedades psicométricas satisfatórias na investigação da qualidade de vida 

(MOREIRA, 2014). 

O WHOQOL-BREF é composto por 26 questões, sendo duas questões de 

domínio geral (qualidade de vida global) e as demais representam cada uma das 24 

facetas que compõem o instrumento original (WHOQOL-100). Os domínios são 

compostos por questões cujas pontuações das respostas variam entre 1 e 5. A partir 

disso, os escores finais de cada domínio são calculados por uma sintaxe, com base 

nos critérios propostos pelo grupo WHOQOL, que classifica a qualidade de vida global 

e os domínios da qualidade de vida (Físico, Meio Ambiente, Relações Sociais e 

Psicológico), com escores percentuais que variam de 0 a 100. Quanto mais próximo 

de 100, melhor é a qualidade de vida do participante (FLECK, 2000) (ANEXO 4). 

A pesquisa analisou cinco dimensões apresentadas a seguir:  

x A percepção dos atletas sobre os domínios físicos que afetam a QV. 

x A percepção dos atletas sobre os domínios psicológicos que afetam a QV. 

x A percepção dos atletas sobre os domínios sociais que afetam a QV. 

x A percepção dos atletas sobre os domínios ambientais que afetam a QV. 

x A percepção dos atletas sobre a Qualidade de Vida Global e quais seus 

determinantes na amostra em questão. 

 

 

3.4 RISCOS E BENEFÍCIOS 

 

 

Esta pesquisa apresentou um risco mínimo aos participantes, relacionado 

principalmente com um possível constrangimento dos entrevistados. Para minimizar 

este possível risco, manteve-se sigilo sobre os nomes dos participantes. Com relação 

aos benefícios, os atletas tiveram a possibilidade de realizar uma reflexão sobre a 

prática do basquetebol e compreender melhor os fatores que interferem na qualidade 

de vida individual. Além disso, o trabalho e seus resultados serão encaminhados para 

os atletas entrevistados, para que possam analisar e tomar conhecimento de sua 

contribuição e resultados dos questionários preenchidos. 
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3.5 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

 

As análises estatísticas foram realizadas através do software SPSS. 

Primeiramente foi realizada a estatística descritiva da amostra com o intuito de 

caracterização da mesma. Também foi realizado o Teste de U de Mann-Whitney para 

amostras não pareadas entre os grupos de atletas. Para todas as análises, 

considerou-se nível de significância de 5%. As variáveis foram apresentadas como 

média, porcentagem e desvio padrão.  
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4 RESULTADOS 
  

Dentre os resultados obtidos, tem-se a caracterização da amostra: a maioria 

dos atletas é ativa (100% para ambos os grupos), de Classe A (66,66% para ambos 

os grupos), e de raça Branca (83,3% para ambos os grupos). Em relação à 

escolaridade, o grupo de atletas de 45 a 59 anos apresentou maior nível de 

escolaridade, com 66,7% dos indivíduos possuindo pós-graduação; em relação à 

amostra com os 60+ anos, observou-se 41,7% de indivíduos com pós-graduação e 

ensino médio. Em relação à saúde, 58,3% do grupo 45 – 59 anos não possuía 

doenças, contra 50% do grupo +60 anos, e 100% dos participantes de ambos os 

grupos se consideravam saudáveis. Demais resultados encontram-se na Tabela 1 

abaixo. 

 
TABELA 1 - ANALISE DESCRITIVA DAS CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS DOS 
ATLETAS DE BASQUETEBOL MASTERS DE CURITIBA, PR – BRASIL 

Variáveis 45- 59 anos + 60 anos 
N % N % 

Nível de 
atividade 

física 

Insuficientemente 
ativo 

0 0,0 0 0,0 

Ativo 12 100,0 12 100,00 
Total 12 100,00 12 100,00 

Classificação 
Econômica 

A1 4 33,33 4 33,33 
A2 4 33,33 4 33,33 
B1 3 25,0 2 25,0 
B2 0 0 1 8,3 
C1 1 8,3 0 0 

Total  12 100,00 12 100,00 
Raça Branca 10 83,3 10 83,3 

Amarela 0 0,0 1 8,3 
Pardo 2 16,7 1 8,3 
Total  12 100,00 12 100,00 

Escolaridade Ensino Técnico 1 8,3 1 8,3 
Ensino Médio 1 8,3 5 41,7 

Graduação 2 16,7 1 8,3 
Pós Graduação 8 66,7 5 41,7 

Total 12 100,00 12 100,00 
Problema de 

Saúde 
Sim 5 41,7 6 50,0 
Não 7 58,3 6 50,0 
Total 12 100,00 12 100,0 

Pessoa 
Saudável  

Sim 12 100,0 12 100,00 
Não 0 0,0 0 0,0 
Total 12 100,00 12 100,00 

 
Nota: n = Número de participantes. 
FONTE: O Autor (2018) 
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Na análise das médias das variáveis, a média de idade foi de 51,38 ± 4,95 

anos para o grupo de atletas de 45 a 59 anos, e de 70,31 ± 5,66 para o grupo com + 

de 60 anos. Em relação ao tempo de atividade física, o grupo com + 60 anos mostrou 

ter maior tempo de prática do que o grupo de 45-59 anos (877,5 min x 783,75 min, 

respectivamente). Em relação às médias da QV e seus domínios, pertencer ao grupo 

com + de 60 anos resultou em melhor percepção de QV Global e em todos os 

domínios, como o exposto na Tabela 2 abaixo. 

 
TABELA 2- MÉDIA E DESVIO PADRÃO DA IDADE, TEMPO DE AF, E QV GERAL E SEUS DOMÍNIOS 
DOS GRUPOS DE ATLETAS MASTERS DE BASQUETEBOL DA CIDADE DE CURITIBA, PR- BRASIL 

Variáveis 45- 59 anos + 60 anos 
Média DP Média DP 

Idade 51,38 4,95 70,31 5,66 
Tempo de AF (min) 783,75 659,29 877,50 475,30 

QVG 81,25 12,50 86,45 11,25 
Físico 62,20 9,68 64,58 6,54 

Psicológico 71,87 10,06 73,26 8,96 
Social  77,08 12,37 81,25 10,73 

Ambiental 75,18 7,66 85,15 11,92 
Média 4 Domínios 71,73 6,46 76,06 7,42 

 
Nota: AF- Atividade Física, QVG - Qualidade de Vida Global, DP - Desvio Padrão. 
Fonte: O Autor (2018) 

 

Na realização do teste estatístico não paramétrico entre os grupos, observa-

se que há diferenças entre os ranqueamentos do teste U de Mann-Whitney, sendo o 

grupo +60 anos com ranqueamentos maiores que o grupo 45 a 59 anos, e tendo 

destaque a diferença no domínio ambiental, o qual apresentou RANK- 8,92 para o 

grupo 45 a 59 anos e de 16,08 para o grupo de 60+ anos. Demais resultados 

encontram-se na tabela 3 abaixo. 

 
TABELA 3- RANKS DO TESTE U DE MANN-WHITNEY DA QV E SEUS DOMÍNIOS DOS ATLETAS 
DE BASQUETEBOL MASTERS DE CURITIBA, PR- BRASIL 

Variáveis Média dos Ranks Soma dos Ranks 
45-59 anos +60 anos 45-59 anos +60 anos 

QVG 11,17 13,83 134,0 166,0 
FÍSICO 11,42 13,58 137,0 163,0 

PSICOLÓGICO 11,88 13,13 142,5 157,5 
SOCIAL 11,38 13,63 136,5 163,5 

AMBIENTAL 8,92 16,08 107,0 193,0 
MÉDIA 4 DOMINIOS 10,58 14,42 127,0 173,0 
 
Nota: QVG- Qualidade de Vida Global 
FONTE: o Autor (2018) 
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No resultado do Teste U de Mann-Whitney, estar no grupo +60 anos apenas 

foi significativo para o domínio ambiental da qualidade vida (U=29,0 p=0,01), enquanto 

que nos demais domínios e na QV Global não foram verificadas diferenças 

significativas, conforme a Tabela 4 abaixo. 

 
TABELA 4- TESTE DE U DE MANN-WHITNEY DOS GRUPOS DE ATLETAS MASTERS EM 
RELAÇÃO A QV E SEUS DOMÍNIOS EM UMA AMOSTRA DE CURITIBA, PR- BRASIL 

Variáveis  U p 
QVG 56,0 0,37 

FÍSICO 59,0 0,47 
PSICOLÓGICO 64,5 0,66 

SOCIAL 58,5 0,42 
AMBIENTAL 29,0 0,01* 

MÉDIA 4 DOMINIOS 49,0 0,19 
 
Nota: QVG- Qualidade de Vida Global; *p≤0,05 
FONTE: O Autor (2018) 
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5 DISCUSSÃO 

 

O objetivo desta pesquisa foi o de comparar o nível de percepção de qualidade 

de vida e seus domínios em atletas masters praticantes da modalidade de 

basquetebol, grupo 1 com idade entre 45 a 59 anos e grupo 2 com 60 anos ou mais. 

Dentre os achados das características sociodemográficas, ressalta-se a amostra ser 

de cor branca em sua maioria, similar a outros estudos, como de Gomes (2016) e de 

Moreira et al. (2017), este último também analisando atletas masters da região sul do 

Brasil. Neste sentido, observa-se a predominância desta cor nestes indivíduos devido 

a colonização por europeus na região sul do Brasil (GOMES 2016). 

Ainda sobre os resultados sociodemográficos, o estudo demonstrou que 

grande parte dos atletas é de classe social alta (A1 e A2) e com grau elevado de 

escolaridade (graduação e pós-graduação), resultado este parecido como de 

Mendonça (2016), o qual avaliou atletas masters de Kendo. Vale ressaltar que este 

achado em atletas masters difere de outros estudos que avaliam pessoas idosas, 

onde a maior parte dos idosos tem até 4 anos de estudo (PEREIRA et al., 2006), 

porém observa-se que ter praticado um esporte por toda vida, seja ele coletivo ou não, 

apresenta fator importante para a formação do ser humano e que influencia na sua 

satisfação pessoal e social (SANTOS, 2016). 

Ao observar o resultado do tempo de atividade física, a amostra mostrou ser 

ativa em ambos os grupos, o que pode ter sido fator preponderante para que 100% 

da amostra se considerasse saudável mesmo apresentando alguns problemas de 

saúde. Matsudo (2009) ressalta a importância de se manter ativo fisicamente para 

aspectos relacionados à saúde, sendo assim, esta premissa corresponde ao resultado 

encontrado nesta amostra, prevenindo doenças crônico-degenerativas e tendo 

percepção positiva de saúde (DIMARE; DEL VECCHIO; XAVIER, 2016). 

Na comparação entre as médias da QV e de seus domínios, ambos os grupos 

demostraram ter bons escores de QV, porém o grupo com +60 anos apresentou 

melhores escores em todos os domínios da QV em relação ao grupo de 45 a 59 anos. 

De acordo com Pereira, et al (2016,) o fator idade não foi preponderante para distinguir 

a percepção de QV na sua amostra. Já o estudo Dimare, Del Vecchio e Xavier (2016) 

encontrou apenas que o domínio psicológico da QV foi maior no grupo que continha 

indivíduos idosos.  
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O achado no presente estudo pode ter ocorrido devido à prática do 

basquetebol, pois o mesmo proporciona um ambiente com relações interpessoais, o 

que transpassa a simples prática do esporte, tendo um cunho de ampliação social que 

interfere no bem-estar do indivíduo (SILVEIRA; ROSA, 2010). Este indicativo é 

favorecido pela prática do basquetebol, principalmente pelos atletas másters, que 

demostram ter maior controle emocional e psicológico (MOREIRA et al., 2017). 

No teste estatístico não paramétrico, observou-se que apenas o domínio 

ambiental teve resultado significativo para indivíduos do grupo +60 anos. Este estudo 

encontrou valores superiores aos achados de Dimare, Del Vecchio e Xavier (2016), 

este analisando atletas de Judô Master. Já o estudo de Mendonça (2017) demostrou 

que o domínio físico foi estatisticamente significativo na comparação entre grupos de 

atletas masters do Kendo.  

O resultado observado pode ser justificado pela prática do esporte coletivo, 

no caso o Basquetebol Master, o qual proporciona um ambiente de amizades, viagens 

para competições, e sua convivência nos jogos (PASTRE, 2006). Este achado mostra 

a eficiência do esporte na formação de estruturas ambientais favoráveis ao bem-estar 

do praticante, melhorando desde aspectos fisiológicos a emocionais, estimulando a 

convivência e as relações sociais e inferindo na percepção positiva da QV (CEVADA 

et al., 2014; COSTA et al., 2014).   

Esta pesquisa apresenta algumas limitações: a primeira é a baixa produção 

de estudos que analisam o esporte Master, sendo menor ainda no Basquetebol 

Master, impossibilitando maiores comparações. Outra limitação é a utilização de 

questionários auto relatados para avaliar o construto qualidade de vida, visto que é 

possível haver outros instrumentos com variáveis preditoras diferentes para a 

percepção de qualidade de vida, construto que é sabidamente multidimensional, e os 

resultados aqui encontrados podem ter relações com outras variáveis não analisadas. 

Outra limitação é a amostra do estudo, que impede a extrapolação dos resultados a 

toda população. Contudo, foi possível identificar a importância da pratica do 

Basquetebol para atletas másters no que diz respeito à Qualidade de Vida. 
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6 CONCLUSÃO 

  

Este estudo objetivou comparar o nível de percepção de qualidade de vida e 

seus domínios em atletas masters praticantes da modalidade de Basquetebol entre 

dois grupos: grupo 1, com idade entre 45 a 59 anos, e grupo 2, com idade de 60 anos 

ou mais. Foi possível identificar que a amostra analisada é de classe social alta e com 

elevado grau de escolaridade, bem como todos os indivíduos dos grupos são ativos e 

têm boa percepção de saúde. Além disso, foi possível observar que a maior parte dos 

pesquisados são de raça Branca. O resultado do grupo de atletas com idade 60+ anos 

mostrou melhores escores de percepção de QV e de todos os domínios analisados 

pelo WHOQOL-BREF em relação ao grupo de 45 a 59 anos. De acordo com a análise, 

o domínio ambiental é significativo para atletas do basquetebol acima de 60 anos. 

Contudo, observa-se a necessidade de incentivar o ser humano para a prática 

esportiva, visto que esta pode proporcionar, no decorrer da vida, uma percepção 

positiva da qualidade de vida devido ao bem estar que o ambiente esportivo possibilita, 

no caso o Basquetebol.  

A hipótese foi confirmada, pois observou-se diferença significativa dentro do 

domínio ambiental.   

Este estudo apresentou as seguintes limitações: um número baixo de 

participantes e somente um sexo. Para estudos futuros, recomenda-se uma amostra 

maior, incluir o sexo feminino, pesquisar uma maior faixa etária e expandir a nível 

estadual ou até mesmo nacional. 
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ANEXO 1 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Caro senhor (a) ____________________________________, peço sua autorização para 
participar da pesquisa intitulada “Comparação da qualidade de vida em atletas masters de 
basquetebol da cidade de Curitiba-PR”., que será realizada pelo aluno de graduação 
Francisco Helio Alvarez Cordeiro Junior, orientada pelo Prof. Dr. Gilmar Afonso, ambos 
vinculados ao Departamento Acadêmico de Educação Física da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná. Por gentileza leia com a atenção esse termo e ao final decida se o senhor 
participará da pesquisa. 
 
a) O objetivo desta pesquisa é comparar as práticas esportivas do basquetebol com a 
percepção da qualidade de vida em atletas masters de basquetebol da Cidade de Curitiba 
(Paraná). 
 
b) Caso participe da pesquisa, o atleta necessitará comparecer no clube no horário do 
treinamento para responder a cinco instrumentos. O primeiro é o de Característica da Amostra 
que tem o objetivo de coletar os dados de identificação e características dos atletas masters, 
o segundo é o Questionário Critério de Classificação Econômica do Brasil (ABEP, 2015) que 
tem como objetivo classificar os participantes de acordo com nível econômico, o terceiro é 
International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) que tem o objetivo de avaliar a prática 
habitual de atividade física dos atletas, e o terceiro é o Questionário de Percepção de 
Qualidade de Vida (WHOQOL-BREF),que tem como objetivo verificar através os fatores 
capazes de influenciar na Q.V, saúde e outras áreas da vida dos participantes, sendo ao todo 
26 questões. E por último, o Questionário de Percepção de Qualidade de Vida no idoso - 
WHOQOL – OLD que contém seis domínios de quatro itens cada (o módulo consiste em 24 
itens) avaliados pela da escala de Likert (1 a 5 pontos) atribuídos aos seis domínios. 
 
c) Os questionários serão aplicados pelo pesquisador, no horário de treinamento, ou seja, os 
atletas que comparecem ao treino serão convidados para participar da pesquisa, o tempo 
médio de aplicação será de trinta minutos. As datas e os horários das aplicações dos 
questionários serão marcados previamente com a anuência da gerência esportiva e equipe 
técnica das modalidades do clube. 
 
d) A pesquisa não traz risco ao participante, porém se o atleta se sentir incomodado ou algum 
questionamento que lhe cause desconforto tem direito de não realizar a pesquisa. 
 
e) Os benefícios esperados com essa pesquisa são: Verificar a percepção de qualidade de 
vida dos atletas másters de basquetebol, além de comparar a percepção da qualidade de vida 
entre os atletas das diferentes faixas etárias/ categorias, para que desta forma se busque 
sempre compreender melhor os anseios dos atletas e permiti-los assim uma melhor qualidade 
de vida e desempenho esportivo.  
 
 
No entanto, os participantes podem não ser diretamente beneficiados com o resultado da 
pesquisa, mas a partir dos dados informados podem contribuir para o avanço científico, e 
possibilitar aprofundamento de estudos da modalidade esportiva Basquetebol em relação a 
qualidade de vida dos atletas masters. 
 
f) O pesquisador Francisco Helio Alvarez Cordeiro Junior, aluno de graduação de Bacharelado 
em Educação Física da Universidade Tecnológica Federal do Paraná , é responsável por esta 
pesquisa e pelo tratamento das informações, poderá ser contatada em qualquer dia da 
semana pelo telefone (041) 98714-4151 e pelo endereço eletrônico chico_8_6@hotmail.com, 
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no horário das 11h00 às 15h00, para esclarecer eventuais dúvidas que o senhor (a) possa ter 
e fornecer-lhe as informações que queira, antes, durante ou depois de encerrado o estudo. 
 
g) A sua participação nesta pesquisa é voluntária e se não quiser mais fazer parte da pesquisa 
poderá desistir a qualquer momento e solicitar que lhe devolvam o termo de consentimento 
livre e esclarecido assinado. 
 
h) As informações relacionadas ao estudo poderão ser conhecidas apenas pelo pesquisador 
e pelo seu orientador. No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório ou 
publicação científica, o nome do aluno não será revelado, e sim substituído por um código ou 
nome fictício, respeitando-se completamente o seu anonimato.  
 
i) As despesas necessárias para a realização da pesquisa, não são de sua responsabilidade 
e pela participação no estudo o participante não receberá qualquer valor em dinheiro.  
 
 
Obrigada pela sua colaboração. 
 
 
 
 

Eu,_________________________________ li esse termo de consentimento e 
compreendi a natureza e objetivo do estudo do qual o eu fui convidado a participar. A 
explicação que recebi menciona os riscos e benefícios. Eu entendi que sou livre para 
interromper a minha participação a qualquer momento sem justificar minha decisão. 
 
Eu concordo voluntariamente em participar. 

 
 

__________________________________________________ 
Assinatura do atleta pesquisado 

 
 

Curitiba, ___ de __________ de 2018. 
 
 
 
 
Assinatura do Pesquisador: _________________________________ 

 
 
 
 

Comitê de ética em Pesquisa do Setor de Ciências da Saúde da FUFPR 
Rua Pe. Camargo, 280 – 2º andar – Alto da Glória – Curitiba-PR –CEP: 80060-240 
Tel (41)3360-7259 - e-mail: cometica.saude@ufpr.br 
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ANEXO 2 – FORMULÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 
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ANEXO 3 – INTERNATIONAL PHYSICAL ACTIVITY QUESTIONNAIRE VERSÃO 
BRASILEIRA 
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ANEXO 4 – WORLD HEALTH ORGANIZATION QUALITY OF LIFE – BREF 
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